
BOM SENSO 
                    SEMPRE!

Não há como determinar o tempo ideal para uma criança ficar em 
frente ao computador. Alguns pais se preocupam com o uso ex-
cessivo da web. Professores acreditam que o computador rouba o 
tempo que deveria ser dedicado aos estudos, amigos, brincadeiras, 
contato com a natureza e outras coisas de criança.
Se você leu esse texto desde o início percebeu que o uso da internet 
não é, em sua essência, ruim. Porém, como tudo na vida, há a ne-
cessidade de ter bom senso para dosar o uso da rede. 
Mas quantas horas de uso por dia isso quer dizer? Depende do que 
a criança está fazendo na internet. Ela está pesquisando ou con-
versando num chat? Ou os dois ao mesmo tempo? O uso da internet 
está interferindo no tempo que o adolescente tem para estudar, ler, 
dormir, conversar com os pais? Ou ele consegue ter outras ativi-
dades mesmo passando diversas horas em frente ao computador? 
Esse limite, essa fina linha entre o uso exagerado e prejudicial do 
computador e o desfrute positivo dos recursos que a ferramenta 
oferece, é algo que deve ser construído em conjunto, por pais, filhos 
e professores. 
O que é muito para um, pode ser o ideal para outro. Há jovens que 
são organizados, conseguem atender a todos os seus compromis-
sos e ainda ter tempo para brincar e conversar na internet. Outros 
precisam de mais tempo para realizar as tarefas trazidas da esco-
la.
A internet permite que se faça tudo ao mesmo tempo agora. Porém, a 
vida não é um único frisson concentrado de atividades simultâneas. 
Há momentos em que é preciso se concentrar. Dar à atividade que 
estamos realizando nossa total e completa atenção. Reconhecer es-
ses momentos é parte do amadurecimento da criança. 
Um    recurso que os pais podem empregar para disciplinar o uso 
do computador é não instalar o equipamento no quarto ou outro lo-
cal isolado da casa. Coloque-o na sala, num espaço de convivência 
da família. Essa pode ser uma medida impopular entre os adoles-
centes, mas é eficiente.
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